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NOTÍCIAS: “DEUS VISITOU O SEU POVO” 
O caráter pastoral,  o  espírito paterno  e  o 

fim  eclesial  do  múnus  do  Bispo  foram 
evidenciados  pela  simplicidade,  piedade, 
afabilidade, empatia, escuta e diálogo com o 
seu  povo,  na  visita  pastoral  que  D.  Virgílio 
Antunes  realizou  à  nossa  Unidade  Pastoral. 
Recebido  e  acompanhado  pela  equipa 
sacerdotal,  D.  Virgílio  encontrou‐se  com  os 
ministros  e  grupos  sócio  caritativos, 
crismandos,  catequistas,  conselhos 
económicos  e  elementos  das  Juntas  de 
Freguesia.  Visitou  as  escolas  e  viveram‐se 
momentos muito especiais com os doentes. 
Encontrou‐se  com  as  várias  comunidades, 
onde  celebrou  a  Eucaristia,  e  confirmou  na 
fé  35  jovens.  A  visita  terminou  com  a 

Eucaristia  em  Pereira  e  um  almoço 
partilhado e animado convívio com todas as 
comunidades. Toda a Unidade Pastoral está 
muito  grata  a  Deus  e  ao  Senhor  Bispo  por 
nos  ter  vindo  confirmar  na  fé,  pela 
proximidade calorosa e pelo que é para esta 
porção do povo de Deus. 

 
 

 

MINUTO  DA  TERRA:  Diversidade  de  opiniões.  «A  reflexão  deveria  identificar  possíveis 
cenários  futuros, porque não existe  só um caminho de  solução.  (…) “Se o olhar 
percorre  as  regiões  do  nosso  planeta,  apercebemo‐nos  depressa  de  que  a 
humanidade frustrou a expectativa divina.”» (Laudato Si, 60‐61) 
 

AGENDA PASTORAL: DE 19 A 25 DE NOVEMBRO DE 2018 
Ameal  Arzila  Pereira

Terça, dia 20 
19h Eucaristia (Vila Pouca) 
Domingo, dia 25 
11h Eucaristia (Ameal) 
12h15 Eucaristia (Vila Pouca) 

Sexta, dia 23 
20h Eucaristia 
Domingo, dia 25 
09h30 Eucaristia 

Quarta, dia 21
19h Eucaristia (C. Minhoto) 
Quinta, dia 22 
20h Eucaristia (Pereira) 
Sábado, dia 24 
19h Eucaristia (C. Minhoto) 
Domingo, dia 25 
11h Eucaristia

Ribeira de Frades  Santo Varão  Taveiro
Terça, dia 20 
21h Reunião C. Paroquial 
Quarta, dia 21 
11h Celebração C. Paroquial 
20h30 Eucaristia 
Domingo, dia 25 
09h30 Eucaristia 

Terça, dia 20 
15h Celebração C. Paroquial 
Quinta, dia 22 
11h Visita aos doentes (Form.) 
Sexta, dia 23 
19:30h Eucaristia (Formoselha) 
Sábado, dia 24 
18h30 Celebração (Formoselha) 
Domingo, dia 25 
09h30 Celebração (Sto. Varão)

Terça, dia 20
19h30 Eucaristia 
Domingo, dia 25 
11h Eucaristia 

ATENDIMENTO: quinta‐feira 17h‐19h; sábado 17h‐18h
REUNIÃO COORDENADORES CATEQUESE: sexta‐feira, dia 23, às 21h, em Arzila 
Sábado, dia 24: Formação para os Leigos com Ministérios da Unidade (10h‐13h)
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‘REUNIRÁ OS SEUS 
ELEITOS DOS QUATRO 
PONTOS CARDEAIS’ 

ANO B – DOMINGO XXXIII TEMPO COMUM 
Ameal, Arzila, Pereira, Ribeira de Frades, Santo 

Varão e Taveiro 
 

A  ABRIR:  Um  dia  chegará  a  Vida  definitiva,  sem  espaço  nem  tempo.  Jesus 
convida‐nos a confiar no futuro, sem medo, porque a história tem um sentido e 
a nossa vida não desembocará numa estrada sem saída, pois a meta é Cristo. 
 

PALAVRA DE DEUS 
LEITURA I Dan 12, 1‐3 
Leitura da Profecia de Daniel  
Naquele tempo, surgirá Miguel, o grande chefe dos Anjos, que protege os filhos do 
teu povo. Será um tempo de angústia, como não terá havido até então, desde que 
existem nações. Mas nesse tempo, virá a salvação para o teu povo, para aqueles que 
estiverem  inscritos  no  livro  de  Deus.  Muitos  dos  que  dormem  no  pó  da  terra 
acordarão,  uns  para  a  vida  eterna,  outros  para  a  vergonha  e  o  horror  eterno.  Os 
sábios  resplandecerão  como  a  luz  do  firmamento  e  os  que  tiverem  ensinado  a 
muitos o caminho da justiça brilharão como estrelas por toda a eternidade. Palavra 
do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL Salmo 15 (16), 5.8.9‐10.11 (R. 1) 
Refrão: Defendei‐me, Senhor: Vós sois o meu refúgio! Defendei‐me, Senhor. 
 

LEITURA II Hebr 10, 11‐14.18 
Leitura da Epístola aos Hebreus  
Todo  o  sacerdote  da  antiga  aliança  se  apresenta  cada  dia  para  exercer  o  seu 
ministério  e  oferecer  muitas  vezes  os  mesmos  sacrifícios,  que  nunca  poderão 
perdoar os pecados. Cristo, ao contrário,  tendo oferecido pelos pecados um único 
sacrifício, sentou‐Se para sempre à direita de Deus, esperando desde então que os 
seus  inimigos  sejam  postos  como  escabelo  dos  seus  pés.  Porque,  com  uma  única 
oblação,  tornou perfeitos para sempre os que Ele  santifica. Onde há  remissão dos 
pecados, já não há necessidade de oblação pelo pecado. Palavra do Senhor. 
 

ACLAMAÇÃO ANTES DO EVANGELHO 
Vigiai e orai em todo o tempo, 
para poderdes comparecer diante do Filho do homem. 
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EVANGELHO Mc 13, 24‐32 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos  
Naquele  tempo,  disse  Jesus  aos  seus  discípulos:  «Naqueles  dias,  depois  de  uma 
grande aflição, o sol escurecerá e a lua não dará a sua claridade; as estrelas cairão 
do  céu  e  as  forças  que  há  nos  céus  serão  abaladas.  Então,  hão  de  ver  o  Filho  do 
homem vir sobre as nuvens, com grande poder e glória. Ele mandará os Anjos, para 
reunir  os  seus  eleitos  dos  quatro  pontos  cardeais,  da  extremidade  da  terra  à 
extremidade do céu. Aprendei a parábola da figueira: quando os seus ramos ficam 
tenros e brotam as folhas, sabeis que o Verão está próximo. Assim também, quando 
virdes acontecer estas coisas, sabei que o Filho do homem está perto, está mesmo à 
porta. Em verdade vos digo: Não passará esta geração sem que tudo isto aconteça. 
Passará o céu e a terra, mas as minhas palavras não passarão. Quanto a esse dia e a 
essa  hora,  ninguém  os  conhece:  nem  os  Anjos  do  Céu,  nem  o  Filho;  só  o  Pai». 
Palavra da Salvação. 
 

REFLEXÃO: DEUS EXISTE E ANDA NO MEIO DE NÓS … 
A  Palavra  de  Deus,  à  primeira  vista,  assusta‐nos.  Mas,  se  estivermos  atentos, 

compreendemos que  Jesus nos quer dizer uma coisa  simples: na nossa  vida, há  coisas que 
passam de moda e acabam. Mas há outras que permanecem, resistem ao tempo e às modas 
e, portanto,  são eternas. Se, por um  lado,  Jesus nos  fala de estrelas cadentes, aquelas que 
caem  do  céu,  e  hão  de,  um  dia,  desaparecer.  O  profeta 
Daniel  nos  fala  de  estrelas  que  “brilham  por  toda  a 
eternidade” e cujos nomes estão inscritos no livro de Deus, 
isto é, no Seu coração. 
Muitas vezes, deixamo‐nos atrair e seduzir, pelas estrelas 

cadentes:  as  estrelas  deste  mundo,  do  mundo  do 
espetáculo,  da música,  do  cinema,  do desporto,  da moda, 
da  política.  Mas  estas  estrelas,  passada  a  sua  época  de 
glória, rapidamente são substituídas por novos ídolos. Este 
tipo de estrelas não pode iluminar o nosso caminho. Quem 
as  segue,  perde‐se  num  caminho  sem  saída.  E  acaba  por 
ficar  às  escuras.  Porém,  há  outro  tipo  de  estrelas:  os  que 
ensinam o caminho da justiça, os que seguem Jesus, até ao 
fim, os que permanecem fiéis à Palavra. Recordámos, por exemplo, no dia 1, os santos, do 
nosso  nome,  da  nossa  profissão,  da  nossa  família,  da  nossa  terra.  Eles  formam  uma 
verdadeira  constelação  de  estrelas,  que  “brilham  por  toda  a  eternidade”,  porque  os  seus 
nomes estão inscritos no coração de Deus, e, por isso, a sua luz não se extingue. Estes nunca 
passarão de moda, porque vivem das palavras de Jesus, que nunca hão de passar. 
Deixo‐vos uma história: «Um dia perguntei a um utente de um Centro Social, o que é  lhe 

fazia  lembrar a auxiliar, que por ali andava, pelos corredores da casa. Respondeu: “quando 
vejo, por aí a auxiliar, lembro‐me que Deus existe e anda no meio de nós». O utente viu para 
lá da folha de figueira! Sejamos e vejamos nos outros, não uma imagem do passado, mas o 
sinal do nosso futuro definitivo! Sejamos e vejamos o vislumbre daquele mundo novo, que há 
de vir! 
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A EUCARISTIA DOMINICAL: ORAÇÃO EUCARÍSTICA 
«É neste momento que se inicia o ponto 

central e culinante de toda a celebração, a 
Oração  Eucarística,  que  é  uma  oração  de 
ação  de  graças  e  de  consagração.  (…)  O 
sentido  desta  oração  é  que  toda  a 
assembleia  dos  fiéis  se  una  a  Cristo  na 
proclamação das maravilhas de Deus e na 
oblação do sacrifício.» (Instrução Geral do 
Missal Romano, 54) 
A Oração Eucarística tem uma estrutura 

que é necessária conhecer e ter em conta 
para dar a cada momento o seu valor: 
Prefácio  –  Não  é  o  prólogo  da  oração, 

mas a proclamação  inicial dos motivos da 
ação de graças, que  segundo o momento 
litúrgico,  se  centrarão  num  aspeto 
concreto  da  história  salvadora  ou 
apresentá‐la‐ão em geral. 
Aclamação  (Santo)  –  Com  origem  no 

texto de  Isaías 6,1ss, a  Igreja da terra e a 
Igreja  do  céu  unem‐se  num  só  louvor,  e 
tudo o que existe dá graças ao Senhor. 
Transição  –  É  a  passagem  da  ação  de 

graças e do louvor à invocação do Espírito 
que vem a seguir. 
Epiclese – A igreja invoca o Espírito para 

que  aquelas  oferendas  se  encham  de 
força divina e se transformem no corpo e 
no sangue de Cristo. 
Relato  da  Ceia  –  A  fé  cristã  centra‐se 

num  acontecimento:  a  morte  e 
ressurreição  de  Jesus.  Também  a  oração 
fundamental  cristã  se  centra  na  narração 
de  um  acontecimento,  que  é  memorial, 
presença: a «noite da Sua paixão». 
Aclamação  –  A  assembleia  aclama  o 

acontecimento do qual  são  sacramento o 
pão e o vinho. Aclama recordando que ali 
se  torna  presente  toda  a  história 
salvadora. 

Anamnese ou memorial – Respondendo 
ao mandamento de  Jesus  («Fazei  isto  em 
memória  de  Mim»),  a  Igreja  recorda  o 
sentido  do  sacramento:  memorial  da 
morte e ressurreição e garantia da Páscoa 
definitiva. 
Oferenda  e  a  segunda  epiclese  – 

Apresentação  ao  Pai  deste  sacramento 
que  é  a  única  oferenda  que  realizou 
plenamente  a  união  entre  Deus  e  os 
homens, o único  sacrifício que  cumpriu o 
que  os  antigos  sacrifícios  não  podiam 
realizar. 
Intercessões – A oração não omite que a 

salvação  definitiva  ainda  não  chegou  e 
que estamos a caminho. Por  isso, recorda 
as necessidades da Igreja e do mundo. 
Doxologia –  É  a  aclamação  final  ao  Pai, 

por  Jesus,  na  comunhão  do  Espírito.  É  o 
momento em que a assembleia exprime a 
sua adesão à oração com o «Ámen». 

 
Nas  próximas  semanas  continuaremos 

com  este  tema.  Passo  a  passo  vamos 
descobrindo  a  Eucaristia,  para  melhor  a 
celebrarmos e vivermos. 


